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Thomaz Jorge Junior 

A BA~DA no CoRPO DE P ouc1A 
DE s. THO.\lÉ 

Quando-se se realisou em Paris a exposi
ção universal de 1900, Portugal teve n'a
quelle explendido certamen uma representa 
cão senão das melho-
res, pelo menos mui
to rasoavel especial
mente na seccão co
lonial de que havia 
uma instalação espe
cial, que fa ria honra 
a qualquer paiz. E 
havia n'esta um por
menor que o nosso 
paiz expoz da manei
ra mais brilhante e 
diremos mesmo uni
ca, qual foi a banda 
do Corpo de Policia 
da ilha de S. T homé. 
A banda, composta 
exclusivamente de 
pretos, esteve alguns 
dias em Lisboa antes 
d e partir para a capi
tal franceza, e aqui 
deu. cremos, um ou 
do is concertos, ma
ravilhando o audito· 
rio pela maneira cor
recta porque exe
cutou peças de har
mon ia de difficil in
t e rp re t~çã~,. como 

qualquer boa banda regimental. Mas em 
Paris, n'aquelle grande centro artistico, a 
admiracão foi geral, e chamou a attencão 
dos amadores pela coincidencia dos artistas 
serem exclusivamente da raça negra, sem 
outra instrucção que não fosse a mus ical 
porque os pretinhos tocam todos por musi 
ca, que a sabem a valer. Estando as nossas 
colonias, ao tempo, e mesmo agora n'um 
notorio estado de a traso em assumptos d'ar
te, a banda deu aos parisienses e a todos os 

estrangeiros que n'a
quelle momento visi
taram Paris, a im
pressão de que Por
Lugal tinha as suas 
colonias n'um tal es
tado de desenvolvi
mento que até n'el
las se cultivava a mu
sica d'aquella não 
vulgar maneira. 

De passagem seja 
dito que embora in
voluntariamente ... in
tru jamos o mundo 
civilisado, porque a 
banda de S. T homé 
é uma av1s rara nas 
nossas colonias, é 
como um bello qua
dro de Rubens no 
meio d'uma collec
ção de oleographias 
baratas ; cousa algu
ma, nas nossas colo
nias possuimos que 
esteja em relacão 
com aquella mani(es
tação d'arte. O {?-O
vemo francez fez 
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elogiar officialmente a banda e o seu re
gente. 

Veio a proposito fallarmos da banda dos 
pretinhos de S. Thomé, porque é do seu 
mestre o sr. Thomaz Jorge Junior, que nos 
vamos occupar hoje, e dizer alguma cousa 
de sua justiça, porque nos cumpre a mis
são de pôr em justo relevo quem como este 
sr . tanto tem feito em prol da arte, com 
proficiencia, como dedicacão, c0m rara 
energia, e com uma modestia que nos ho
mens de valor dá o mais bello realce ás 
suas qualidades e á sua obra. 

O sr. Thomaz Jorge não é de modo ne
nhum um desconhecido na arte musical en
tre nós. Seu pae, artista de egual nome, te
ve uma curiosa notoriedade em Lisboa, 
não só na arte, como no caracter, de raras e 
q,riginaes qua lidades, e a sua biographia de 
interessantes pormenores, ainda está por 
fazer, não obstante a algo detalhada noticia 
inserta no Diccionario biographico de musi
cos portugueres do sr. Ernesto Vieira. Bas
tará citar que como artista foi o pri
meiro corneta de chaves,: do seu tempo, e 
o ultimo que a rocou, tendo-lhe addiciona
do mais duas chaves da sua invencão, man
dando-a á exposição de Paris de' 1867, se
não estamos em erro; e que organisou e 
por muitos annos dirigiu a banda dos alum
nos cegos da Casa Pia. Como hoinem, ti
nha uma forca verdadeiramente herculea, 
junta a um genio e uma coragem pouco 
vulgares, sendo muito conhecidos em Lis
boa os seus actos de valentia. 

Foi elle quem deu ao filho as primeiras 
noções da sua arte, por um systema mixto 
de amor filial, e aquella irascibilidade que 
lhe era inherente ao caracter. Feitos assim 
os seus estudos de solfogos, estudou violino 
com Antonio Narciso Pma, instrumentos 
de metal com João dos Santos Fernandes, 
e de palheta com J . d'Oliveira Gião, todos 
estes professores abalisados. Depois estu
dou harmonia com Henrique Eugenio da 
Silva e por morte d'este com Joaq ·1im Cor
deiro Fialho tambem já fallecido. Antes dos 
seus estudos musicaes, Thomaz Jorge foi 
educado no collegio chamado dos Ingleri-
11hos, onde esteve cinco annos a expensas 
da sr.• Duqueza de Palmella, mãe da mesma 
titular ha um anno fallecida. 

Thomaz Jorge começou a exercer.ª sua 
arte em orchestras de theatros de Lisboa, 
taes como rua dos Condes (antigo), Gym. 
nasio, Trindade, e S. Carlos onde tocou 
violino seis epochas seguidas. Em 1878 foi 
contratado para mestre da fanfarra de arti
lharia n.0 3, aquartellada em Santarem, onde 
permaneceu durante quinze annos. N'esta 
cidade, quando o .serviço militar lhe dava 

tempo, dedicou-se a congregar os elemen
tos de valor que na cidade havia dispersos, e 
conseguiu com as ua habil e assidua direcção 
apresentar uma orchestra {Academia Belli
ni ) em que entravam !ndividuos da primeira 
sociedade da terra, como Visconde de 
Athouguia, D. Manuel Atalaya, Henrique 
Dias, etc . 

Esta distincta agremiação musical, que 
suppomos já não existe, attingiu sob a di
reccão de Thomaz Jorge, uma perfeição de 
execucão que não teria rival em terras de ... 
provmc1a. 

Tambem em Santarem dirigio a banda 
dos bombeiros voluntarios, e em Alpiarça 
criou uma fanfarra, que se tornou celebre e 
era composta de lavradores . T ambem criou 
a banda d'Almeirim. N'um concerto dado 
no theatt o de Santarem, conseguiu Thomaz 
Jorge reunir debaixo da sua batuta a or
chestra da cidade, a fanfarra d'artilharia, ?! 
as banJas de Alpiarça e Almeirim, tocando 
entre outras peças difficeis, a grande mar
cha Aux jlambeaux de Meyerbeer. 

Em 1893, cremos que desgostoso com a 
extinccão das fanfarras d'artilharia, e um 
pouco' do seu espirito aventureiro, deixou 
Santarem onde contava tantos amigos e tam
bem tantas glorias, e foi rara a ilha de s. 
Thomé. Recusara convites para Lisboa, 
sendo um do fallecido maestro Gaspar para 
vir fazer parte do sexteto do Theatro de 
D. Maria e acceitou aquelle, onde ao mes
mo tempo que exercia um emprego publico, 
official da secretaria geral do governo, ti
nha ensejo de praticar a arte ~ que se dedi
cava sempre. Havia já na cidade, capital da 
ilha, uma banda composta de musicos to 
dos pretos, mas sem organisação capaz, e 
tocando muito à la diable. Tinham elles a 
noção inveterada, de que para se tocar bem 
bastava dar-lhe força, e quanta mais, me
lhor 1 Esta era tambem a opinião do audi
torio indígena, e ça va sans dire, tambem 
ainda agora é a de muito entendedor alfacinha 
que só acha bom o tenor que berra quanto 
póde. f homaz Jorge teve um trabalho her
culeo. physico e intellectual, para fazer 
abandonar aos pretinhos o systema do ba
rulho, e incutir-lhes a noção da interpreta
ção, que se não faz sem claro escuro, sem 
sentimento, sem mimo, sem suavidade de 
sons. Mas se os musicos foram forcados a 
obedecer á direcção e ao systema do novo 
mestre, embora de principio pouco conven
cidos, o auditorio é que nem todo se con
venceu de que não era indispensavel o rui
do de ensurdecer e bombo e pratos para 
um cabal desempenho 1 

Houve desgosto profundo na terra, e co
mo não havia meio de convencer o novo 
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regente da banJa, de voltar ao bom tempo 
das trovoadas musicaes, recorreu-se. coisa 
curiosa, á ameaça, e a viaf) de facto ! Tho · 
maz Jorge confessa que lhe valeu algumas 
vezes o ser bom jogador de pau, e d iscipulo 
do celebre José Maria Saloio ! Se Wagner 
tivesse advinhado que existia um tal publi
co na colonia portugueza de S. Thomé, 
quando em França e na propria Allemanha 
lhe assobiavam as suas operas por ruidosas 
em demasia, elle em vez de se acolher á 
sombra protectora de Luiz II da Baviera, 
teria fugido para a colonia portugueza, e 
al i plantaria aquelle theatro que ha annos se 
admira em Bayreuth ! 

Comprehende-se quanta paciencia sofre
dora, quanto improbo trabalho, quanto dis
sabor, e sobretudo quanta dedicação pela 
arte precisa um homem para coriseguir sem 
desanimar nem ceder perante a ameaca e 
risco da vida, um resultado tão bello. mas 
quasi inglorio, porque a não ser a exhibicão 
em Paris, a banda de S. Thomé toca só pa
ra o publico da colonia, na maior parte 
ignorante e11 coisas d 'arte, e como fica di
to, em especial apreciando a musica de ba
tuque. 

Honra pois seja a Thomaz Jorge, que na 
sua consciencia do dever cumprido, e no 
resultado da sua obra, acha compensação a 
tanto trabalho e dedicacão l 

Alguns estrangeiros, ' raros, que passam 
pela ilha em occasião em que a banda toca 
no coreto da cidade, teem apreciado o labor 
artístico dos pre tos, e um d'elles deixou tes· 
temunho publico da sua admiracão pelo que 
ouviu. E' uma opinião insuspeita esta , a do 
celebre inglez Cadbury, o grande industrial 
choco la teiro, que foi a ilha de S. Thomé 
pora se certificar do modo porque os por· 
tuguezes ali faziam escravatura! 

No seu li vro, Os serviçaes de S. Thomé. 
escripto em inglez e já traduzido para a 
nossa língua, diz elle a respeito de Thomaz 
Jo rge e da sua banda : 

e. Posto que talvez não esteja dentro dos 
estreitos limites d 'este relatorio, aproveito 
a opportunidade de dizer uma palavra de 
sincero louvor a respeito da banda de S. 
Thomé, e do seu fundador e regente o 
sr. Jorge. Este sr. com longa residencia 
ali, descobriu o talento nato dos indígenas. 
Po r muitos annos te :n pacientemente traba
lhado com os homens todos indígenas de 
S . Thomé, de forma que os levou a um es
tado de perfeição raras vezes excedida na 
Europa. Foi com justiça que o governo por
tuguez honrou o sr. Jorge tazendo-o capitão 
honorario do exercito. Esta banda obteve o 
primeiro premio da sua classe na exposição 
de Paris. Duas vezes por semana se póde 

ou.vir . a explendida execução de musica de 
primeira classe, e ver por si mesmo a cora
gem d'um portuguez, trabalhando desajuda
do, n'uma tarefa difficilima, e tambem a ca
pacidade d? preto, quando bem guiado, n'u
ma das mais bellas artes." 
Sab~mos que Cadbury e o seu secretario 

Burtt iam todos os dominsos e quintas-fei
ras, ainda q ..1e chovesse, á cidade afim de ou
vir a banda, e antes de se reti;arem foram 
pessoalmente desped ir-se de Thomaz Jorge 
offerecendo- lhe mais tarde dois exemplare; 
do seu relatorio em inglez e portuguez. 

Thomaz Jorge tem o habito de S. Thia
go, a Cruz Vermel ha, a medalha de Soccor
ros a r aufragos, a de assiduidade de servicos 
no Ultramar, é socio da Sociedade de Geo
graphia, e tem sido varias vezes louvado em 
portarias do Governo da provincia, e a inda 
ultimamente por occasião da vis ita do Prín
cipe Real á colonia, em 1907. 

Resta-nos dizer _J;µIal é a bagagem de 
composição musiCal do illustre artista, e 
pelo seu volume e qualidade se poderá aqui
latar do seu valor, e da sua coragem, traba
lhando n'um clima inhospito, e sem ao me
nos aquella sempre grata compensacão do 
acolhimento do publico intelligente. ' 

Musica. profana 

A sombra do sineiro, opereta em 3 actos, 
letra de Francisco Palha, 3 symphonias para 
orchestra, 5 estudos em duetto para trom
hones, 1 tercett~ para trompas de caça, 20 
quarte ttos para instrumentos de metal , ar
ranjos d'operas, 1 quartetto para 3 flautas e 
saxophone soprano, 21 valsas, 2 quadrilhas 
de va lsas, 24 polkas, 3 contradanças, 1 lan
ceiros, 22 mazurkas, 3 schottischs, r 4 hym
n os, 59 passos ordinarios, 37 marchas gra
ves, 2 gavottes, 1 cavatina para saxtrompa, 
harmonia para qua rtetto de corda, 25 cou
plets e cançonetas, 3 habaneras, além d'uma 
grande guantidade de arranjos de operas, 
valsas, polkas , etc ., de piano para banda 
orchestra e fanfarra. 

Musica religiosa 

1 missa a 3 sopranos e orgão para as 
freiras das Trinas, 3 ladainhas, 1 Domine 
Deo, solo de barítono, 2 Ave -Marias, 3 Sa
lutaris Hostia, 1 Vexila Regis, 1 Dolores, 1 
Veni Sancte Spiritus , 8 tantnn ergos. 

Não se poderá dizer que tenha vivido 
ocioso quem tanto tem fe ito em prol da 
grande arte dos sons, advertindo que Tho
maz Jorge além dos seus deveres como di
rector da Banda do Corpo de Policia, tem o 
seu ~ mprego publico de official da secre ta
ria do governo, que lhe occupa a maior 
parte do seu tempo. Fazemos votos para que 
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elle nunca esmoreça, e não obstante a irre
paravel falta que elle faria á sua banda indi
gena de S. T homé, muito desejaríamos vel-o 
em Lisboa, de vez, para o convívio da fami
lia e dos amigos, que os conta em grande 
numero. 

E accorre-nos agora ao terminar, uma 
estranha lembrança, a admiração por não 
ter ainda havido um governo, que, no tradic
cional prurido de estragar o quP. é bom, haja 
extinguido a banda de S. Thomé ! Não seria 
cousa de espantar quem já viu acabar com 
a banda da Casa da Correcção, e o absolu
to desprezo pelos pobres musicos milita
res 1 

ART HUR ioGUEJRA. 

r' 
OS MUSICOS NACIONAES 

E A ARTE NACIONAL 

A situação precaria, em que se encontram 
os musicos portuguezes, ameaça aggravar-se 
com a abertura do anno lyrico, mal os ar
tistas estrangeiros, chamados pelas empre
zas, invadam os nossos theatros, os nossos 
circos, casinos e cafés. 

Urge portanto que a critica intervenha, 
chamando a attencão para alguns pontos de 
vista esquecidos Óu ignorados, embora ca
pazes de concorrer para a solução do pro
blema. 

Um d'esses pontos de vista é o nacional, 
que ainda não vimos tratado na imprensa, 
nem versado fora d'ella. 

A questão limitou-se até agora ao campo 
restricto dos inte resses, dentro do qual os 
musicos pedem mais salario e mais garan
tias, ao passo que os emprezarios lh'os ne· 
ga:n, certos, como estão, do baixo preço dos 
artistas estrangeiros. 

Não ha duvida de que tal situação, des
agradavel para ambos os litigantes, não 
deve prolongar-se mais a bern dos interes
ses communs. Communs. . . entende-se de 
todos nós, portusuezes, visto que a arte na
cional cor re perigo. 

Não se nos objecte, que não temos ainda 
Musica Nacional, isto é, musica assim con
siderada como expressão da mentalidade 
portugueza e como tal reconheciàa pelo 
Estado. . . E' verdade, que a não possui mos 
ainda; mas certo é que se tem trabalhado 
pela sua nacionalisação, integrando a Musi
ca na vida portugueza, pelo que se não de
ve deixar ao desamparo o musico nacio
nal. 

Na campanha de reivindicações decorrida 

entraram apenas em · jogo os interesses 
terra-a-terra dos artistas e dos empreza
nos . . 

Venceram estes por'ora, porque tem por 
si os previlegios outorgados pelo governo e 
da liberdade d'acção fornecida pelo capi · 
tal. 

Esta victoria é, porém, como tantas ou
tras, injusta : pdmeiro, porque os interes
ses dos emprezarios collidem com os da 
nação; segundo, porque os prejuizos dos 
artistas correspondem a uma ve-gonha na
cional. 

Demonstremos. . . Em todos os Estados, 
ainda os mais rudimentares, o nacional, o 
fiiho da terra, tem sobre o estrangeiro a 
primazia d'opcão e de liberdade de traba
lho, que dcri vá do proprio facto da sua na
turalidade. Goza por isso de ma is previle
gios, tem mais direitos, usufrue de uma li
berdade mais incondicional do que os es
trangeiros. D'ahi a supremacia na regencia 
dos destinos nacionaes ; d'ahi a sua collo
cação de preferencia em todos os cargos 
publicos. 

Isto é da lei e da logica. 
A logica e a lei tiveram por si a consa

gração dos costumes, porque o patriotismo 
se lhes veio sobrepor, levando os particula
res a preferir, como o governo, os nacio
naes aos estrangeiros. Naturalissi:no ! 

Em toda a parte é assim, a bem do pro
gresso nacional, a bem da conservação dos 
patric1os, a bem da nacionalisação de tudo 
quanto seja da terra, idéas, coisas, pes
soaes . Nem podia ser d' ou era fór.:na. 

E m Por tugal dá-se o phenomeno sabido 
de ser a nossa ' (?) terra (?) o inferno dos 
patrícios e o paraizo dos estrangeiros, a tal 
ponto que a nossa a ·~r i cultt:ra, a nossa in
dustria, o nosso commerc io, a nossa pesca , 
a navegação, as colonias, as finanças, e tc. 
estão em poder dos estrangeiros, Só o não 
veem cegos. 

A Musica, desnacionalisada no espírito, 
dêsque s'italianisou na segunda metade do 
seculo XVIII, ameaca agora, e mais uma 
vez, desnacionalisar-'se nas pessoas, caso 
vingue a campanha dos emprezarios, teimo
sos em dar a preferencia aos artistas es
trangeiros. 

E' evidente que a falta de trabalho ou a 
baixa dos salanos, ou ambos juntos, obri
garão os nossos musicos de profissão a 
mudar d'officio, entregando de vez as or
chestras de Portugal aos artistas estrangei
ros. 

Certos estamos de que os emprezarios, 
até agora enriquecidos com a collaboracão 
dos nossos musicos, não quererão de bom 
grado le1nçai· á margem os collaboradores 



·A ·ARTE · Mus1cÁL i8g 

da sua prosperidade. Convictos nos senti
mos egualmente d~ que o Estado não que
rerá de boa von~ade ver desnacionalisado 
mais um ramo da actividade nacional. 

Fallaremos pois a ambos elles. Aos em
prezarios diremos, que o patriotismo lhes 
impóe a preferencia aos artistas nacionaes, 
não só para conservi;tção dos musicos por
tuguezes, mas tanrb:em para mantença e 
progresso da Arte nacional. Os artistas por
t uguezes tem até agora Juctado victonosa
mente contra todas as adversidades, desde 
o ensino deficiente até ao mais completo 
abandono; o tempo mal lhes chega para 
ganhar o pão amargurado e ainda assim, 
gracas ao geoio que não lhes arrefeceu e á 
U 4ue nunca os abandonou, poderam d~r 
compositores como Marcos Portugal, Cas1-
·miro, Sá de Noronha, Gazul, Vümna da Mot
ta, Neuparth e outros, regentes d'orchestra 
como Cossoul, Filippc DuCJ,rte e Francisco 
de Lacerda. e artistas como Marques'. Pinto, 
Pitta, Sergio, Neuparth, Campos, Dei Ne
gro, os Croners, Martins, Taborda, Severo e 
outros, que nos tem honrado aqui e no es
trangeiro. 

O que não fariam eiles se os nossos ama
dores, que são capitalistas, os ajudassem 
com a sua riqueza ? Podem hoje os empre
zarios, que tem orchestras. obrigadas nos 
seus theatros e c ircos, olvidar este ponto 
de vista mais que commercial, patriotico, 
artistico, hun: ano, do problema ? 

Como pódem, h~icamente, Santos, que 
tudo deve ao publico portuguez, Taveira, 
que tão corajosamente abriu a Trindade á 
opera lyrica nacional e Anahory que está á 
frente do theatro nacional da Musica, fe
char as portas, negar o amparo, discutir 
migalhas com o musico portu~uez ? 

E por outro lado como pode o governo 
quedar-se indifferente ante a polemica man
tida com este ultimo, se o theatro de S. 
Carlos recebe subsidio do Estado para for
necer musica á nacão e ultimamente até 
para lhes preparar coristas ? 

Desappareceu acaso a clausula velha que 
obrigava a Em preza a ter artistas po1 tugue
zes e a suppril-os em ultimo caso por mu
sicos estrangeiros? E se esta condição na
cionalisadora, e por isso mesmo indispensa
vel, cahiu no olvido, desappareceu por ven
tura a opportunidade de a restituir o go
verno á sua alçada ? 

O subsid io do Estado ao theatro lyrico 
níío é simplesmente um apanagi:> da inves
tidura de posse nem póde ser um favor 
prestado a um particular com o dinheiro de 
todos : reveste-se da feição augusta de am
paro a uma empreza para cumprimento 
d'um serviço nacional. 

Já que não pódem, como tanto pedimos 
ha 3o annos, cantar-se alli em portuguez 
operas de portuguezes, elevando o theatro 
lyrico a theatro nacional, estatue-se ao me
nos, e de modo claro e irrevogavel, que a 
orchestra e os c~ntores sejam de preferen
cia nacionaes, e que só na sua falta se ad
mittirão estrangeiros. 

Bem sei qu~ o Snobismo e a lgnorancia, 
de mãos dadas com a filaucia, hão de cla
mar que a Arte -a Arte d'elles, coitados!
perigará, porque ainda não temos cantores 
nem musicas bastantes. Admittamos que 
seja assim, por momentos. 

Mas é exactamente por os não collocar
mos no theatro lyrico, que elles se não for
mam, nem educam nas espheras elevadas 
da opera, porque sendo musicos, instruidos 
na Escola nacional do Conserva todo, sup
põem naturalmente que tem os Jogares e o 
futuro garantido n'aquelle e n'outros thea
tros pelo Estado e pelo publico. 

llludidos porém pelo governo, que lhes 
não garante coisa alguma, e explorados pe
las emprezas que multiplicam os ensaios 
sem augmentar o salario, os pobres artistas 
tem que se accommodar a logar~s e func
cóes subalternas, tocando para viver quem 
sabe aonde e o quê ! 

Abram-se-lhes as portas, regulamente-se
lhes o trabalho e tixe-se· lhes um salario 
digno e ver-se-ha se em dois annos de pra
tica sob um bom regente elles não são 
capazes -- como já demonstraram - de to
car bem as sublimidades de Bach e de Bee
thoven, de Wagner e de Cesar Franck ! 

Não ha regente nenhum estrangeiro que 
n~o louve os artistas portuguezes pela sua at
tencão profunda, rapidez de leitura e resis
tencia ao trabalho. Em parte a lguma do 
mundo se ensaiam operas em tão poucos 
dias como em Portugal. 

O que falta pois para completo aprovei
tamento d'estas qualidades e perfeita utili
sacão d'esta classe prestimosa ? Só tres 
coisas. 1. 0 benevolcncia e patriotismo das 
emprezas ; 2.0 solidariedade da classe musi
cal, para que não recue na defeza dos seus 
direitos ; 3.0 intervenção legal para que cesse 
o arbítrio das emprezas e se dê a preferen
cia aos artistas nacionaes. 

Ignoramos, é claro, o que fará este go
verno ou qualquer outro, porque todos elles 
parecem curar pouco dos interesses nacio
naes . 

Não é porem menos sabido que o movi
mento evolucionista, que hoje está attrahin
do e concentrando cada classe em torno 
dos interesses communs, se transformará 
em breve em agitação revolucionaria, mal 
todas as classes se convençam de que o go-
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verno é o agente das emprezas capitalistas 
na desnacionalisação do paiz. 
. Arruinados estamos j? ; para desnaciona

h sados talta pouco. Reajamos emquanto é 
tempo e unamonos todos. 

Estoril, 16 de julho de 1910. 

CAH ; os DE MELLO . 

Cartas a uma S e nhora 

147.• 
Alto Douro 

E' de muitas leguas de Lisboa que hoje 
venho procurar-lhe a porrn 

Em volta de mim a linha azulada d'uma 
cordilheira im mensa dá-me impressão do 
vago, do indefinido ; e, entrando-me pelos 
olhos, uma paizagem interm inavel, ora sua
ve como um sorriso, ora severa como uma 
ameaça, eleva-me o espirito e :ilvoroca-me 
o coração, pois um e outro se sentem a rras
tados para mu ito longe dos miserandos e 
pequeninos episodios que em geral atraves
sam a no!lsa vida. 

Por certo que tambem esta aqu i se faz 
sentir, com as suas exigencias e com as 
suas paixões, e sobretudo quando perto de 
mim vejo passar c rea tura s que pela especie 
parecem humanas, mas que pelas dolorosas 
condiÇóes da sua situação occupam eviden
te mente um ínfimo Joga r entre os exempla
res do typo social e os productos da ani
malidade, pura e sim plesmente inst inctiva, 
reconheço com tristesa que bem distantes 
andamos a inda d'essas luminosas paragens, 
para onde uma generosa philosophia pre
tende que caminhamos ... 

Oh ! A affiic t iva historia de quasi todos 
esses labregos e alcandorados casaes que 
aqui e ali cortam o variado e luxuriante 
panorama d'esta fo rmosíssima região! 

Que inconcebíveis dramas , que incalcula 
veis desgracas lá dentro se tee m passaJo ! 

1 em luz n'aquelles espiritos, nem muitas 
vezes pão n'aquelles estomagos ! 

E stamos n'um recanto largamente amado 
dos Deuses, mas avaramente servido pelos 
homens, e isto explica que cantando por 
~xemplo agora a agua por toda a parte, 

meses ha no anno em que ella falta para os 
mais comesinhos usos ! 

Diz-nos o lavrar da terra que deve de ha
ver abundancia de fructos e legumes, de 
bacellos e cereaes, e em mais de um lar a 
indigencia espreita e não poucos entes mal 
saberão ~equer o que venha a ser isto de 
comer á hora exacta ! 

Decretam para ahi uns taes que se con
vencionou chamar representantes do Esta
do varias e mirifi cas providencias em favo r 
da publica administração e o ma ior numero 
d'estes seus adm ini st rados nem conhecem 
o que sejam caminhos em termos, agua em 
abuodancia, justiça equi tativa e prompta, 
e nsino rni.:ional e vasto, solidariedade em 
summa entre as consciencias, e os interes · 
ses .. 

E no em tanto que majestade de natureza! 
que vastidão de horisonte l q•Je opulencia 
de cambiantes ! 

Ah ! Querida am iga, é mister que a ed u
cação d'este bom e amoravel povo portu 
guez tenha em verdade sido bem descurada 
Jurante annos, duran te seculos porventura , 
para que a despeito <l'um ambien~e paradi. 
siaco, tudo haja chegado a taes extremos 
de quasi inexplicavel abandono . 

E estranham en tão alguns pessimistas e 
varios philosophos que um largo fosso nos 
separa dos povos de civilisação progress iva, 
mas o que ainda pôde causa r espanto é que 
tenha sido possi vel resistir a tanto desgo
verno. a tanta incuria, a tanto relaxismo. 

A ignor~nc ia de mãos dadas com o egoís 
mo operaram este milagre estupendo de um 
povo rico de seiva e de energia, possuidor 
de riqueza e de co ragem, parecer afundar
se irremissivelmente, v1c tim a da inconsc ieo
cia <los grandes e do in for tun io dos peque
nos . 

Emfim é possível. conforme mais de uma 
occasião o tenho escripto, que o enthusias -
mo de alguns centos d~ irmãos nossos de
veras crentes no advento de melhores e 
mais fest ivos d ias, consiga ou tro milagre, 
egualmence es tupendo : - o de a todos nos 
sa lvar do descalabro e da cegueira, descala
bro e cegue ira em que se afundam uns e 
em que mergulham outros. 

Se em nossa estrada encontrassemos 
ftum bello rosto ou uma linda mão que 
n'um momento conseguisse o que espírito. 
bondade de coração, serviço e affeição de 
amigos, não obt iveram ainda em annos" -
tal o que por exemplo realisov na livre In 
glaterra uma s imples e desprotegida mu
lher, a benemeri ta e inolv1Javel Flor1:nce 
Nichcingale, que toda uma nação acaba de 
piedosamente acompanhar ao tumulo, tal
vez que ainda em breves annos o futuro de 

-

1 .... 
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Portugal despontasse esperancoso e riso
nho, e que forasteiros de passágem, acolhi
dos fidalgamente em solarengas resideoci as 
(onde a bondade provando ser irmã da bel
leza não se esquece de ir sempre espalhan· 
do perfumes e esbatendo arestas), - como 
agora pessoalmente me succede -- podes
sem entoar hym nos de louvor e de alegria 
aos que então houverem convertido cada 
recanto d'este solo que o sol aquece e a 
graça envolve, não já em jardim onde ape
nas a naturesa esplcnde, mas em vasto e 
florido campo onde a rnciabilidade, a paz e 
a abundanc ia para todo o sempre se enrai
zaram, e robusteceram. 

E' possível que áquellas linhas que atraz 
aspei, e que são de La Bruycre, V. Ex.• 
ache um resaibo de messianismo; com 
messianismo ou sem elle, o qne ellas porém 
pintam é um estado d'alma cornmum a 
ma is de um ingenuo entre o numero dos 
quaes, a minha amiga muito bem sabe eu 
de ha muito figuro 

Mas, que quer ? cessar de ser ingenuo em 
certos assumptos, seria cessar de viver, e 
viver não significa só existir, significa tam
bem - esperar ... 

AFFONSO V ARGAS. 

PORTUGAL 
Temos sobre a mesa uma nova composi

ção para piano sobre motivos populares. 
T em por titulo Canções e Fados e visa àes
pretenciosameote a passar em revista um 
ceno numero de trechos, dos quê ma is tem 
agradado ao povo nos ultimos tempos. 

E' a primeira obra do sr. José da Costa 
Pinheiro, que mostrou realmente bom gosto 
na escolha dos motivos d'esta rapsodia ou 
pot-pourri popular, e que com certeza nos 
dará no futuro identicos trabalhos, com 
mais acabada fac tura. 

Agradecemos o exemplar que nos foi of
ferec ido . 

* 
Na Real Academia de Amadores está 

aherta a matricula para a frequeQcia das 
aulas de musica, que reabrem em principio 
do proximo mez de outubro. Na secretaria 
da Academia (R. de S Pedro d' Alcantara, 
55) fornecem-se os impressos para os re· 

querimentos e dão -se todos os esclareci
mentos. 

* . T emos presente a segunda edição de um 
interessante Perfzl, publicado ha an nos por 
Antonio Arroyo, sobre o distinctissimo mu
sico e intemerato propagandista d'arte, 
Bernardo Moreira de Sá. 

!\ edição é agora augrnentada com varias 
notas, recortes de jornaes, etc. prcfazendo 
um volume de ma is <le cem paginas, que a 
casa Moreira de ~á distribue gratuitamente 
a todos os que se interessam pela arte. 

* 
Um bocadinho de estatistica, que talvez 

interesse aos an:adores de curiosidades. 
Durante o anno de 1909, a tabella dos 

instrumen tos musicos que entraram na al
fandega de Lisboa accusa as seguintes ci
fras: 

Pianos, Hannoniu11s, Pianolas . . . . . . 343 
H arpas.. ........... ............. . 1 

Violinos, etc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 
Violoncellos, etc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Violas france1as, etc............... 124 
Instrw11entos de latão . .... . ....... . 
Instrumental para banda .......... . 
Realejos . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . i 

Accordeons .. ...... ................ 6G 15 

A conclusão mais interessante que pode
mos tirar do quadro é que o verdadeiro, o 
grande enthusiasmo artístico do poro de 
Lisboa, está no ... accordeon 

Uma bagatella de 661 5 accordeons n'um 
anno, ou seja um accordeoo para cada 54 
habitantes, é cousa que nos de,·e enche r 
não só de hoa musi~a' e do concomitante 
jubilo, mas sobretud<.1 d'um legitimo orgu
lho pelo progresso da nossa boa terra ! 

ESTRANGEIRO 
T eem as!'umido uma grande importancia 

ar t1suca os concertos orchestraes de San 
Sebastian, dirigidos pelo maestro Arbós. 

Durante o mez de agosto real is&ram-se 
nada menos de tres séries ou cyclos. qual 
d'elles o mais interessante. Soh o ti tulo de 
Concertos Classicos, exclusivalT'ente sym· 
phonicos, fez ouvir a excellente orchestra 
madril ena , entre outras obras, a 5 ª e 6.ª 
Symphonias de Tschaikowski. a S.• e 6.ª 
de Beethoven, fragmentos de Wagner, Ber
lioz e outros auctores antigos e modernos. 

Em 1 2 concertos, chamados Artisticos, 
tomaram parte a lém da orchestra alguns 
solistas de grande valor, o meio-soprano 
Eleonora de Cisneros, a crav ista e pianista 
\Vanda Landowska, o -violoncellista André 
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Hekking, o violinista Blanco Recio, a har
pista Luisa Menarguis, tenor Serna e pia
nistas Jostph Sliwinski, Julia Parody e Ger
maioe Arnaud. Essa pleiade de notabilissi
mos artistas deu Jogar a que se podessem 
apreciar obras de alta transcendenc ia, como 
os Concertos de Bach, Mozart, Brahms, Ru
binstein, Lalo e Saiot-Saens, etc. 

Houve ainda quatro festivaes wagneria
nos, que constituem cer1amente o e/ou ar
tístico <l'esta excepcional epoca balnear. 

N'estes fest iv::ies, em qll'~ tomaram parte 
a orchestra Arbós, soprano Kacerowska, 
tenor Plamondon e barytono Frolich, exe
cu taram-se importantes fragmentos do 1 an
nhauser, Lohrn o-rin, Tristão e Isolda, N a
vio fan tasma, 'ti~stres Canto1·es e Tetralo
g ia, ou ~eja, sa lvo o R ienri e o Parsifal, 
alpha e omega da porten tosa literatura wa
gueriana, quasi uma revista de tudo o que 
escreveu de ma is suhlime, o _sublime cantor 
de Bayreuth. 

Como se vê, em poucas e!'tações de ba
nhos terá havido um tão excepcional regalo 
de hôa musica. 

"" Em Malines teve Jogar um concurso de 
sineiros, ou para melhor dizer de tocadores 
de carrilhão. 

Na alta torre da cathedral de Saint-Ram
baud, onde se verificava o concurso, per
passou um vasto repercorio de sinos, onde 
além de figurarem as obras adequadamente 
feitas para carrilhão, se notavam tambem 
t ranscripções de obras de Bach, Beethoven, 
Haendel, peças d'opera e opere tas moder-' 
nas, etc. 

O premio d'honra, que consistia em uma 
prec iosa peça d'arte offerecida pelo rei AI 
berto, assim como varios premias pecunia
rios que haviam sido offerecidos pelas au
ctoridades de Malines, foram ca lorosamente 
disputados não só pelos muitos profissio
naes sineiros que ha na Belgica, mas até 
por dois amadores ! -. 

O vencedor do primeiro premio, Rolliers, 
foi levado em triumpho entre exclamacões 
enthusiasticas do povo. · 

.jl: 

Murmura-se nm pouco sobre as represen
tações wagnerianas de Munich. Segundo 
parece, não tiveram este anno o hrilho e 
perfeição que ha o direito d'exigir em espe
ccaculos , a que os espectadores, na maioria 
estrangeiros, sacrificam boa somma de tem
po e de dinheiro. 

Não sabemos o que haverá de positivo 
n'esta noticia, ta.rito mais que dimana de 
jornaes francezes, ligeiramente , suspeitos 
n~este . capitulo. Antigamente, as represen:-

taçóes de Munich eram altamente cotadas 
e em nada inferiores ás de Bayreu th. O que 
se passará hoje ? 

* 
Ruggiero Leoncavallo trabalha actual

mente em uma nova opera. La Foscarina 
cujo libretto é de Angelo Nessi e G. Mac~ 
chi. 

O seu Nlalborouglz deve ser cantado na 
p_roxima epoca no theatro «Apoiloo de Pa
ris. 

Falleceram os srs. Manuel da Conceicão 
Gomes, antigo musico da Banda dos Ama
dores, e Victor Manuel da Silva, musico
can tor da Sé Patriarchal e antigo direc tor 
d'orchestra do theatro Avenida. 

* 
Falleceu tambem, ha poucos dias o sr. 

Augusto José de Carvalho, segundo d-iestre 
da capeila da Sé e considerado compositor 
de musica theatral e sacra. Concava fü an
nos. 

Tendo cursado com disÚnccão o Conser
vatorio, nas aulas de harmo'nia e contra
ponto, obteve em 1 70 um logar de cantor 
na Sé. Entre as suas muitas composições, 
con_tam-s~ umas Matinas de S. Vicente, 
varias missas e Te-Deum, um Requiem e 
L ibera me, destinados aos enterros reaes 
etc, e no dominic;> d~ musica profana deixo~ 
algumas peças ltge1ras para theatro, magi
cas, etc. 

Foi tambem, durante 3o annos, director 
da antiga orchestra do Gymnasio e era pro
fessor da aula de musica da Sé Patriarcbal, 
onde_ tambem assumira, desde 189 1, a re
genc1a da orchestra, na qualidade de se-
gundo mestre. · 

Augusto de Carvalho havia sido agracia
do. por el-rei D. Carlos, com o habito de 
S. Thiago. 

* 
No estrangeiro, os artistas de mais no 

me~da que falleceram ultimamente são os 
seguintes· 

Gustave Léon Iluberti, compositor bel$a 
e professor de harmonia no Conserva tono 
de Bruxellas. 
A~thur Cocquard , compositor e critico 

musical,_ de que daremos mais larga noticia 
no prox1mo numero. 

<;Jiovanni Tamagn?, antigo barytono hoje 
retirado de scena, irmão do celebre tenor 
do mesmo apellido. 

... 

.. 
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Adella Helnz, professora de piano, Rua das Gaivotas, 20 C. 1 .0 E. . 

Alexa nd r e Olivei r a, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 ° 
Alexandre R ey C o laço, professor de piano. ~. N. de S. Francisco de Paula, 4-8--
Alfre do Ma ntua, professor de bandolim. Calçada do Forno do Tijolo, 3 2, 4. 0 

Amei ia C unha, professora de piano, R. Rosa Araujo, 3 1, 1.0 

Anto n io Solle r , professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, POR TO. 
Arthur T rindade, professor de canto, R. Barata Salgueiro. JT , 1.0 • 
C a r los A.T avar es d' Andrade, prof. de piano, P. do Tijolo, 52, 4.0 E.(á R. D. Pedro V). -- ---
C arlos Go nçalves, professor de piano, Rua do Monte Olil1ete, 12, C, 2.0 

----
2 a rolina Palhar~s, professora de ca~to, C. do Marquer d' Abrantes. 10. 3. 0 E. 
Ellsabe th Vo n Ste ln, professora de violoncello. R. S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. 

Ernest o Vieira, Rua de Santa Martha, 2321 A. • 
Eugenia Ma nte li i , profe ssora de canto e piano, Rua de S. Roque, 84, 2. 0 

Flora J. Nazar eth e Silva , professora de piano, 'R.... N do Loureiro. 12, 1. 0 D . • 
Fra nc isco B a hia, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. • 

-
F ranc isco B e net ó, professor de violino, Costa do Castello, 46. 

Guilhe rmina C a lla do, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, T31, 2.0 • D. 

• J oaqu im A. Ma r tins Junior, prof. de cornetim, R. das Sal{!adeiras. 48, 2.0 

. J osé He n rique dos S antos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2 . 0 

Luc ila Mo r ei r a , professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, .; . 0 D. 
M,mc S a ng ulne tti, professora de canto, R. da Penha de França. 4, 3. 0 

• 

• Ma nue l G om es, professor de bandolim e guitar ra, Rua das Atafonas, 3 1, 3.0 
~ 

• Ma r cos G a rln, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3 . 0 

Ma ria Ma r garida F ranco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1. o 
• 

Phllo m e na Rocha , professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3. 0 

Rodr ig o da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 . 0 1 E. • 
• - - - - - •• ••• • •• ••• • •• • •• •• 

~--··- ··~--~~;:~-~·u;i·c~·~··-··-·~ 
• Preço po r ass ign a tura sem estr a l • 

1 . Pagamento adiantado • . 1 
• Em Portugal e Colomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . 1 ~200 reis 
: NEo Brazi~ (moeda forte). . . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . 1 :n>8oo » : • 
: strange1ro . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . • • • . . . • . Fr. 8 : 
1 P r eQo avulso 100 réis 1 
• Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

E----~~~-~~~-E~~~~~~-s:~.~~~~~~~-- ----~ 
'fyp. J. P. Pinheiro, R. do Jnr•lim 1lo H<-gcdor 


